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CARTA DE APRESENTAÇÃO

A volatilidade do preço das commodities, 
a escassez de matéria-prima e modelos de 
otimização de processos alcançando limites 
máximos de produtividade geram risco às 
cadeias produtivas. Novos acordos setoriais 
exigem compromissos empresariais que são 
naturalmente vistos como custos adicionais 
aos negócios. Pressões globais para estabe-
lecimento de metas ESG, Netzero, Descar-
bonização e uso de material secundário não 
são refletidos em planos de ação efetivos e 
acabam ficando apenas na mesa da liderança.

Todas estas ações deveriam servir de evidên-
cias para uma urgente mudança dos modelos 
de produção, operação e comercialização. É 
preciso mudar a atual cultura de negócios, 
que trouxe avanços tecnológicos e praticida-
de, mas vem deixando um rastro de resíduos 
e poluição ao nosso redor. 

Este White Paper traz o aprendizado de como 
a Economia Circular  está sendo desenhada 
na prática no Brasil por um grupo seleto de 
organizações pioneiras, de diversos setores 
e tamanhos. O movimento teve início com a 
jornada independente de cada uma destas 
organizações devido à necessidade de adap-
tar uma estratégia vinda do mercado euro-
peu, um posicionamento setorial alinhado 

às práticas globais, diante da visão de risco 
e necessidade de cumprir com novas legis-
lações no mercado nacional ou um olhar de 
oportunidade de diferenciação. Por conta de 
uma visão comum, ao se conectarem, perce-
beram o potencial de resultados de uma ação 
em rede e que a jornada seria mais rápida, fácil 
e significativa se trabalhassem em conjunto.

Em 2022, deu-se o primeiro marco para a In-
dústria Brasileira com o tema sendo apresen-
tado como um dos 4 pilares da estratégia de 
descarbonização da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) e, no ano seguinte, um mar-
co vindo do âmbito público tendo a inserção 
do tema como um dos seis eixos prioritários 
do plano de transformação ecológica do Go-
verno Brasileiro. Atualmente, temos a Econo-
mia Circular como um dos objetivos da Políti-
ca de Neoindustrialização do Plano Plurianual. 

O Brasil agora faz parte da Coalizão de Eco-
nomia Circular para a América Latina e Ca-
ribe, se unindo a mais 17 nações latinas ao 
compromisso com a transição circular. Temos 
a promessa de lançamento de uma estraté-
gia nacional dedicada ao tema pelo gover-
no brasileiro servindo de base para o plano 
da Nova Indústria Brasil. Com a liderança 
do G20 temos uma oportunidade única de 

mostrarmos ao mundo nossos compromis-
sos com a pauta da sustentabilidade, clima 
e biodiversidade traduzida em boas práticas 
para toda a sociedade.

Agradecemos as empresas-membro pelo 
comprometimento, as informações compar-
tilhadas, as inúmeras reuniões de análise críti-
ca e as visitas técnicas que contribuíram para 
gerar todo o aprendizado compartilhado aqui 
neste White Paper. Esperamos que nossa jor-
nada possa servir de inspiração para outras 
indústrias e ser base de evidências para o for-
talecimento de políticas públicas, desenvolvi-
mento de instrumentos financeiros, pesquisas 
tecnológicas e construção de campanhas de 
engajamento com o consumidor. 

Portanto, torna-se claro que a Economia Cir-
cular deve estar diretamente associada as 
discussões sobre clima, biodiversidade, des-
carbonização e finanças responsáveis e que 
pode trazer inúmeras oportunidades para o 
mercado brasileiro. Com um arcabouço cada 
vez mais favorável, indústrias unidas com 
um propósito comum e o governo engajado 
com o tema, temos certeza que 2024 pode 
se tornar o ano da ação circular no Brasil.

Beatriz Luz

Beatriz Luz - idealizadora do Hub de Economia Circular e fundadora da Exchange 4 Change Brasil





  3A CIRCULARIDADE NA PRÁTICA NO BRASIL

Por fim, são apresentados 5 cases que ma-
terializam o aprendizado de uma articulação 
qualificada, das parcerias firmadas e de uma 
inteligência coletiva única que não seria pos-
sível de forma isolada.

O objetivo é que este White Paper sirva de 
fonte de referência para novas discussões e 
perspectivas para o futuro, colocando o ano 
de 2024 como o ano da ação para impulsio-
nar a Economia Circular no Brasil. 

A transição para a economia circular tem se 
tornado cada vez mais urgente em um cená-
rio onde produzimos e consumimos em uma 
velocidade mais rápida que o planeta é ca-
paz de se recompor. As cadeias produtivas 
estão cada vez mais globalizadas e interde-
pendentes, e se queremos mudar a mentali-
dade dos negócios, é essencial a interlocu-
ção Sul e Norte Global para que diretrizes 
sejam definidas com base nas necessidades 
e realidades de cada região.

Os países emergentes trazem novos desafios, 
porém grandes oportunidades de aplicar a 
circularidade para desenvolver um caminho 
com menos poluição e resíduos, mais justo e 
regenerativo. A experiência nos mostra que 
podemos aprender muito um com os outros 
e que mesmo com realidades geográficas e 
culturais tão diferentes, somente por meio de 
iniciativas colaborativas, unindo forças entre 
os diferentes elos da cadeia produtiva, pro-
movendo troca de experiências entre países 
e o engajamento comprometido juntando o 
setor público, privado, academia e socieda-
de é que iremos construir a economia circular 
que o mundo tanto precisa.

Este White Paper apresenta uma visão apli-
cada da Economia Circular para a realidade 

brasileira, destacando a importância do Hub 
de Economia Circular como um centro de 
excelência para a transição no país. A experi-
ência dos últimos 4 anos foi resumida forne-
cendo três aprendizados fundamentais para 
uma transição eficaz.

O primeiro aprendizado ressalta a necessida-
de de uma visão comum, exemplificada pelo 
Manifesto Circular, que demonstra a maturi-
dade das empresas membro na abordagem 
do tema. O segundo destaca a importância 
dos dados e das pessoas na transição, evi-
denciada pela construção de relações de 
confiança e o Selo de Engajamento Circular. 
O terceiro aprendizado enfatiza a necessida-
de de redefinir papéis e responsabilidades na 
construção de uma governança circular, in-
cluindo o papel crucial do articulador para o 
engajamento dos diferentes atores, oferecer 
bases para inspirar o mercado e dar escala-
bilidade às soluções.

Além disso, aproveitamos para demonstrar 
a importância da criação de um arcabouço 
favorável à transição e seus elementos cha-
ves como 1. Financiamento e incentivos, 2. 
Integração da cadeia, 3. Políticas públicas, 
4. Estratégia e liderança e 5. Comunicação 
e consumo.

SUMÁRIO EXECUTIVO 
Juntando forças para tornar o Brasil mais circular



  4A CIRCULARIDADE NA PRÁTICA NO BRASIL

O HUB DE ECONOMIA CIRCULAR

Ecossistema multissetorial em operação, desde 
2020, com o objetivo de acelerar a transição 
para a Economia Circular no país através de mu-
danças estruturais, educação e ações práticas.

O Hub-EC nasceu da necessidade de ampliar 
o olhar de fluxo de materiais e design de pro-
dutos para construção de cadeias reversas, 
com base em novas relações comerciais ao 
longo da cadeia. O objetivo foi mostrar o po-
tencial da Economia Circular para alavancar 
negócios, disseminando aprendizado, inte-
grando a cadeia de valor e compartilhando 
informações para gerar escala e viabilizar as 
cadeias circulares. 

Com uma abordagem pré-competitiva, o 
foco do Hub-EC é transformar a cultura de 
negócios de um modelo competitivo para um 
modelo colaborativo auxiliando as empresas 
a superarem barreiras, quebrar paradigmas e 
viabilizar projetos, acelerando a implementa-
ção da Economia Circular no Brasil com mais 
transparência e resiliência gerando menos ris-
cos e conflitos. 

1 1º PONTO DE CONTACTO

Fazer do HUB-EC  uma referência (Top of Mind) para o 
tema de economia circular no Brasil e o 1º ponto de con-
tato para empresas interessadas na transição.

Dar protagonismo às empresas membros e engajar ato-
res-chaves em projetos colaborativos para impulsionar 
o ecossistema de negócios circulares.

Promover uma nova cultura de negócios capacitando os 
diversos elos das cadeias produtivas visando o desen-
volvimento sustentável e a geração de valor para todos.

CRIAR LIDERANÇAS CIRCULARES

TRANSFORMAR  MINDSET DOS  NEGÓCIOS

Vídeo do lançamento do Hub HUB-EC 
no Sustainable Brands, Nov. 2019



PIONEIRISMO NA INTEGRAÇÃO  
DA CADEIA PRODUTIVA

ATIVADORES  PROVEDORES APOIADORES

ECONOMIA  
CIRCULAR  

NÃO SE FAZ  
SOZINHO.  

SOLUÇÕES  
DEVEM SER  

COCRIADAS.

3 Categorias de membros

A grande diferenciação do modelo de trabalho 
do Hub-EC é a estrutura formatada que reúne 
não somente grandes empresas (ATIVADORES), 
mas permite que pequenas e médias empresas 
(PROVEDORES), academia, instituições finan-
ceiras e governo (APOIADORES) estejam senta-
dos lado ao lado compartilhando conhecimento 
e desafios. Uma metodologia única, adaptada 
para a realidade brasileira, com base no conhe-
cimento acumulado pela Exchange 4 Change 
Brasil com benchmarks internacionais (abaixo), 
proporcionando a cocriação de uma inteligência 
coletiva que nenhuma empresa conseguiria ge-
rar de forma isolada.
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OS 4 EIXOS DE ATUAÇÃO

Desde seu lançamento há 4 anos, o Hub-EC tra-
balha com 4 eixos de atuação visando ini-
cialmente educar as empresas-membros e 
seus colaboradores em linha com o contexto 
global, comunicar a importância da agenda 
para o mercado, promover o engajamento 
de todos criando relações de confiança que 
facilitem a troca de informações confiden-
ciais e o compartilhamento de conhecimen-
to para que soluções pudessem ser constru-
ídas de forma colaborativa agregando valor 
para todos os elos da cadeia produtiva. Um 
ambiente propício de networking entre os 
membros acontece por meio do trabalho de 
uma equipe especializada que molda as con-
versas proporcionando reuniões individuais 
de diagnóstico circular, adaptação de conte-
údo técnico científico para a realidade brasi-
leira e estabelece um enfoque coletivo com 
base em um modelo de articulação circular 
que é, ao mesmo tempo, inspirador e prático, 
específico e abrangente. 

SOLUÇÕESENGAJAMENTO

EDUCAÇÃO COMUNICAÇÃO
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NOSSA JORNADA DE APRENDIZADO

1º CICLO (2020-2021)

Neste 1º ciclo, todas as reuniões foram con-
duzidas online devido a inesperada pandemia 
da COVID19, o que nos levou a remodelar as 
atividades até então planejadas e adequar a 
realidade remota. Porém, este modelo acabou 
facilitando as interações entre as empresas 
membros localizadas em diferentes regiões 
do país, a participação de variados departa-
mentos da mesma empresa, expandindo as 
trocas de conhecimento interna e com espe-
cialistas internacionais. Os encontros abertos 
e fechados contribuíram para o amadureci-
mento do mindset circular e o engajamento 
dos variados atores. São nestas interações, 
através de dinâmicas estruturadas de con-
versas que definimos áreas de convergência 
entre alguns membros e temáticas que pos-
sam ser trabalhadas de forma prática e mais 
aprofundada por meio dos subgrupos temá-
ticos. Em certas reuniões, conseguimos reunir 
mais de 3 departamentos de uma só empresa, 
o que fez uma grande diferença na tomada de 
decisão e na busca por informações.

2º CICLO (2022-2023)

Em agosto de 2022, realizamos o primeiro 
encontro presencial com os membros o qual 
foi um marco importante da nossa experi-
ência, pois, nos conhecemos pessoalmente, 
avaliamos o aprendizado do 1º ciclo e defi-
nimos 5 ações futuras em um plano de ação 
para avançarmos com a transição nos próxi-
mos anos. Foi um momento para colocar a 
mão na massa e evidenciar o valor do tempo, 
do esforço e comprometimento necessário 
para a construção de soluções circulares em 
escala. Neste ciclo, mostramos os benefícios 
da circularidade para a redução do impacto 
das mudanças climáticas e realizamos visitas 
técnicas entre os membros, fortalecemos as 
nossas relações tornando as trocas, as dis-
cussões ainda mais robustas e qualificadas. 
Com base nesse aprendizado desenvolve-
mos uma série de “selos de mérito circular” 
visando qualificar, parabenizar e demons-
trar a todos que as conquistas do grupo vão 
além do que cada empresa poderia conse-
guir trabalhando sozinha e de forma isolada.

NOTA: Nespresso, Equipa e Casa da Moeda do Brasil 
participaram apenas do 1º ciclo. Neoenergia, Hyundai 
e FGV entraram para o 2º ciclo e já se comprometeram 
com o 3º ciclo. Nitro participou apenas do 2º ciclo. 

EMPRESAS LÍDERES

Cada ciclo foi desenhado para ter uma duração mínima de 2 anos 
o que significa um tempo mínimo suficiente para quebrar o status 
quo e estabelecer novas práticas e conceitos.



INTELIGÊNCIA COLETIVA

Na 1ª reunião presencial, tivemos a chance de 
realizar uma sessão de design thinking com 
o objetivo de analisar o caminho percorrido 
e debater os passos para o futuro. A partici-
pação ativa dos membros foi essencial para 
definirmos uma visão comum e construirmos 
um plano de ação para avançarmos com nos-
sas atividades baseada na realidade brasileira.

Foram identificados 16 aprendizados, 18 de-
safios e 15 insights para avançarmos com a 
circularidade na prática no Brasil. Com base 
nesta inteligência coletiva, 5 ações prioritá-
rias foram definidas para expandirmos nosso 
campo de atuação, elevar o nível do debate e 
fortalecer o papel do Hub de Economia Circu-
lar como um agente articulador da transição. 

Portanto, foi diante deste conhecimento, que 
reflete a realidade brasileira na prática e traz 
recomendações concretas ao mercado, que 
nos inspiramos para elaborar este White Pa-
per. Um material exclusivo que possa servir de 
base para novas discussões, alavancar conhe-
cimento e influenciar um arcabouço favorável 
para a transição circular no Brasil.

COMO  
IDENTIFICAR 

NEGÓCIOS
CIRCULARES?
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OS 15 INSIGHTS PARA AVANÇARMOS  
COM A CIRCULARIDADE NA PRÁTICA

Vídeo 1º reunião presencial na Flex: 
Sessão de Design Thinking, Ago. 2022.

Promover 
encontros nos 

locais dos membros

Novos negócios = 
nos conhecendo 

melhor

Mais visitas, mais 
webinars internos, 
com temas foco

Facilitar conversas 
com diferentes 
setores e atores

Propor conversas 
interativas com 
todos os atores

Organizar 
Hackathon

Ouvir a “dor”  
de cada setor

Mapeamento 
conjunto: parceiros, 

necessidades e 
outros atores

Buscar mais 
agentes da cadeia

Variar os 
convidados das 

empresas membros

Conectar  
diversos setores

Entender e  
buscar soluções 

para as dores

Olhar mais 
expandido para  

a cadeia de valor 
dos membros

Criar plataforma 
de troca de 
informações  

sobre materiais

Demonstrar  
conexão com 
ambição ESG



AS 5 AÇÕES DE ENGAJAMENTO PRIORITÁRIO

SEGUIR ALÉM DE NOSSAS FRONTEIRAS: devemos expandir a dis-
cussão para novos departamentos e áreas do negócio, assim como en-
gajar novos elos da cadeia.

EXPANDIR A NOSSA COMUNICAÇÃO:  é importante avançarmos com a 
comunicação interna e externa para ganho de visibilidade e alcance de nossas 
ações, além de conectar a mensagem da circularidade com as metas ESG.

PROMOVER MAIS TROCAS E ARTICULAÇÃO:  para formação de pon-
tes e identificação de novas alianças entendemos que é importante 
termos mais eventos para troca de conhecimento e interação.

INFLUÊNCIAR UM ARCABOUÇO FAVORÁVEL: nossa prática pode 
servir de base para o desenvolvimento de políticas públicas e instru-
mentos financeiros dedicados ao tema.

ALAVANCAR O CONHECIMENTO DO TEMA:  o letramento e o enga-
jamento das lideranças, dos governantes e dos consumidores é es-
sencial para o avanço das discussões. Bons exemplos e inspiração 
internacional contribuem para impulsionar o interesse pelo tema.

1

2

3
4
5
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A jornada prática destes últimos 
4 anos pode ser resumida em 3 
aprendizados chaves que estão 
aqui materializados em ferra-
mentas e modelos que possam 
servir como fonte de pesquisa 
e frameworks a serem aplica-
dos por qualquer indústria, em 
qualquer país, com o interesse 
comum de avançar com a Eco-
nomia Circular na prática.

A EXPERIÊNCIA DA INDÚSTRIA BRASILEIRA
Os 3 aprendizados chaves para a transição

1º APRENDIZADO: 
A importância de ter uma visão comum.

2º APRENDIZADO: 
A solução está nos dados e nas pessoas.

 
3º APRENDIZADO: 

Redefinição de papéis e responsabilidades. 



A importância de ter uma visão comum.1 APRENDIZADO
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Para transformarmos uma cultura de negócios, tanto nas grandes cor-
porações como nas pequenas e médias, precisamos de tempo, esforço 
e muita resiliência. Um ambiente de debate deve ser constituído sob 
bases comuns a todos e com o entendimento de que cada empresa 
tem a sua própria jornada e uma velocidade de transformação que 
depende das diretrizes internas do negócio, da atuação do ponto fo-
cal e do cenário macro que afeta diretamente a tomada de decisão 
das empresas. Uma vez que nossas bases estejam fortalecidas pode-
mos definir metas e construir planos de ação integrados. Porém, para 
materialização das ações precisamos expandir o conhecimento para 
outras áreas do negócio e elos da cadeia e foi com este objetivo que 
o Manifesto Circular foi elaborado, assinado pelos membros e apre-
sentado ao mercado.

 
O Manifesto Circular

O Manifesto Circular apresenta as bases para a compreensão do novo 
mindset de negócios que precisa ser absorvido por todos os setores 
e elos da cadeia produtiva, sendo uma ferramenta potente de alinha-
mento conceitual entre a indústria, governo, academia e sociedade 
civil. Ele apresenta o entendimento mútuo das empresas membros 
mostrando que a circularidade deve ser mais que um ativo de marke-
ting e sim uma agenda estratégica do negócio.

1º APRENDIZADO
A importância de ter uma visão comum



A transição para a Economia Circular 
não é mais uma opção, e sim um ele-
mento-chave para a sobrevivência 
e a competitividade de negócios. É 
uma escolha diária de lideranças que 
trabalham pela regeneração do meio 
ambiente e trilham o caminho para 
um futuro de baixo carbono. 

Este manifesto é resultado do apren-
dizado mútuo de empresas compro-
metidas em trabalhar na compreen-
são do tema. Trata-se da construção 
de uma inteligência coletiva única 
e de uma demanda em linha com a 
tendência global de ecossistemas 
de impacto, para viabilizar um novo 
equilíbrio econômico para produtos, 
processos e modelos de negócio. 

MANIFESTO PARA A TRANSIÇÃO CIRCULAR 

ENTENDEMOS QUE A ECONOMIA CIRCULAR É:

É um compromisso que transforma as cadeias produtivas e coloca em des-
taque, gestores dispostos a romper com a lógica linear e criar uma nova 
cultura de negócios.

Não deve ser vista como um ativo de marketing, mas como uma prioridade a 
ser  discutida  do  chão  de  fábrica  à presidência: trata-se do engajamento 
de pessoas e do redesenho de processos.

É orientada por um novo modelo de governança e responsabilidades. Indús-
tria e poder público, organizações sem fins lucrativos e sociedade civil, todos 
devem compreender o senso de urgência e a necessidade de estabelecer 
novos valores, atitudes e comportamentos.

Traz novas perspectivas para a definição de lucro e geração de valor aos 
negócios, baseadas em uma nova régua econômica que inclui as fases de 
design, seleção de matérias prima, de uso e pós-uso.

É um modelo sistêmico que transforma fornecedores em cocriadores de 
soluções positivas para o mercado e a sociedade.

Precisa ser pensada e executada por meio de parcerias entre diversos setores 
e empresas  de  diferentes  portes.  A confiança e o comprometimento são a 
base para o compartilhamento de dados e a elaboração de projetos em escala.

Se  fortalece  por  meio  de  equipes multidisciplinares, transcendendo pro-
postas limitadas ao desenvolvimento tecnológico, fluxo de materiais, logísti-
ca reversa, reciclagem ou otimização de processos, com uma visão integrada 
e sustentável.

Deve ser parte de uma agenda estratégica nacional para alcançar os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável e contribuir com a economia de baixo carbo-
no, rumo à neutralidade climática em linha com as melhores práticas globais.

Reconhecemos a Economia Circu-
lar como uma agenda estratégica a 
ser considerada junto a fornecedo-
res, clientes e variados parceiros do 
ecossistema produtivo, no desenvol-
vimento de instrumentos financeiros 
por órgãos reguladores, em políticas 
empresariais e governamentais e 
como uma potente ferramenta de 
enfrentamento à mudança do clima e 
de alcance das estratégias NETZERO

É tempo de compreender que ações 
isoladas não são mais suficientes. É 
possível construir um modelo cola-
borativo, rentável e pioneiro para a 
transição circular no país, construído 
em sinergia de uns com os outros e 
de todos com o planeta.

ABRIL 2022



UM PASSO A PASSO PARA O CEO

Fonte: CEO Guide to the Circular Economy  (World Bu-
siness Council for Sustainable Development - WBCSD)

“O conceito de Economia Circular ainda não 
é comumente entendido pelas empresas. A 
mobilização desta oportunidade ainda é 
um desafio até que um maior número de lí-
deres adotem o mindset circular. Uma lide-
rança engajada deve promover uma cultu-
ra e governança favorável a transição, para 
fortalecer o mindset circular e fazer com 
que permeie todas as áreas do negócio.” 
 
 
 
 

Enquanto muitos relatórios sobre Economia 
Circular se concentram em discutir o uso da 
tecnologia, o guia publicado pelo WBCSD 
(Conselho Empresarial Mundial para o Desen-
volvimento Sustentável), em 2017, serviu como 
uma chamada para ação, direcionado aos 
CEOs. O objetivo foi fornecer aos líderes em-
presariais as ferramentas necessárias para im-
plementar os princípios da Economia Circular. 
O guia discute a importância do papel da li-
derança e traz 6 elementos base para a cria-
ção de um plano de ação para a transição, 
tendo como ponte de partida, a necessidade 
de estabelecer uma visão circular para o ne-
gócio, definindo objetivos e metas.

Uma das grandes mensagens é que para 
atingir a transformação é necessário um tra-
balho conjunto envolvendo todas as áreas 
do negócio e a importância da realização de 
pilotos para celebrar pequenos sucessos e 
avaliar erros que possam então ser reparados 
para atingir o ganho de escala. Em 2017, já 
era evidente a mensagem de que a colabora-
ção é imprescindível e a importância de par-
ticipar de ecossistemas de aceleração para 
remover barreiras e unir esforços com dife-
rentes cadeias de valor trabalhando juntos 
em soluções. Algumas empresas são desta-
ques no guia mostrando como a abordagem 

da Economia Circular está sendo aplicada 
para enfrentar riscos sociais e ambientais, 
ao mesmo tempo, em que estão contribuin-
do para aumentar o valor econômico do ne-
gócio: A Solvay, uma empresa de especiali-
dades químicas mostrou que 30% das suas 
receitas já são provenientes de soluções de 
produtos circulares. A International Flavors 
& Fragrances Inc. integrou o pensamento 
da Economia Circular em sua estratégia de 
sustentabilidade e desenvolveu fragrâncias 
biodegradáveis e de base biológica. A Sto-
ra Enso transformou sua fábrica de celulose 
para extrair lignina e utilizá-la como fonte de 
energia renovável. 

O guia foi elaborado no âmbito do progra-
ma Factor10, um programa de colaboração 
empresarial que reuniu 30 empresas glo-
bais com o objetivo de encontrar soluções 
inovadoras e escaláveis para a Economia 
Circular. O Factor10 tinha como objetivo 
preencher a lacuna entre teoria e prática, 
removendo barreiras e gerando resultados 
impactantes e em larga escala por meio da 
colaboração, promovendo o uso inteligente 
de recursos e a minimização do desperdício.  
 
 

Referência Internacional 1



14 CEOs das seguintes empresas contribuí-
ram com a sua elaboração: Accenture, Akzo-
Nobel, Danone, ENEL, IFF, DSM, Solvay, Stora 
Enso, Tata, Unilever e Veolia. Achamos a men-
sagem tão importante que serviu de fonte de 
inspiração para a elaboração do nosso Guia 
de Mindset Circular lançado no final de 2020. 

Portanto, fica claro que a abordagem da Eco-
nomia Circular oferece benefícios econômi-
cos, contribui para a sustentabilidade em-
presarial e ajuda as empresas na adaptação às 
políticas e alcance de compromissos globais. A 
liderança desempenha um papel crucial na tran-
sição, estimulando a colaboração entre depar-
tamentos e promovendo uma cultura favorável.

Fonte: Guia de Mindset Circular, Hub-EC Dez 2020

CHAMADA À AÇÃO

Estabeleça uma 
visão circular

Escolha um  
modelo circular

Trabalhe  
em equipe

Monitore  
o processo

ColaboreComece pequeno  
e escale

A liderança deve 
criar as bases 

necessárias para  
a transição através 

de mudanças 
culturais, 

governança, 
objetivos e metas.

Para desenvolver 
estratégias de 
longo prazo 
comece com 

pilotos, celebre 
com pequenos 

sucessos e reavalie 
erros para atingir 

o ganho  
de escala.

Ir além da visão 
de resíduos e 

reciclagem para 
alavancar os novos 

modelos  
de negócio.

Procure unir 
esforços com 

diferentes 
cadeias de valor 
e participar de 

ecossistemas de 
aceleração para 

remover barreiras 
e trabalhar juntos 

em soluções.

Para atingir  
a transformação 

circular é necessário 
um trabalho em 

conjunto que envolva 
todas as áreas do 
negócio: pesquisa, 
inovação, compras, 
logística, produção  

e marketing.

Use indicadores 
financeiros, 

ambientais e sociais 
para demonstrar o 

impacto positivo da 
inovação circular  

dos negócios.
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As reuniões de engajamento do Hub-EC, as 
trocas de conhecimento proporcionadas pe-
los sub-grupos são essenciais para a criação, 
mas é o comprometimento com a temática e 
a dedicação prática que trarão os resultados 
esperados. Por isso, o papel de cada mem-
bro do Hub-EC em ser um “facilitador inter-
no e externo” de conversas, trazendo outros 
pares, sua equipe, liderança, fornecedores e 
clientes para a mesa de discussão é essen-
cial. O engajamento dedicado e persistente 
constrói as bases das soluções, pois, permite 
acessar dados confidenciais e promover de-
bates estratégicos para a mudança de rumo 
demonstrando uma visão propositiva para 
novas conquistas e o ganho de diferencial 
competitivo. Uma visão de longo prazo nas 
empresas, garante a alocação do tempo ne-
cessário para que seus colaboradores possam 
participar das reuniões individuais e coletivas 
e não desanimarem ou serem direcionados 
para outras ações ao longo do processo.

2º APRENDIZADO
A solução está nos dados e nas pessoas
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O Selo do Engajamento Circular

O selo de engajamento circular 
evidencia o comprometimento 
da empresa membro e contribui-
ção única ao processo de cons-
trução da inteligência coletiva 
para avançarmos com a transi-
ção. Esta foi uma ação demons-
trativa de valorização do esfor-
ço das empresas membro que 
estiveram ativas desde o 1º ciclo 
do Hub-EC e se mantém enga-
jadas até hoje. Foi esta demons-
tração de compromisso que in-
fluenciou novas empresas a se 
juntarem ao Hub-EC no 2º ciclo.  
 

DIRETRIZES PARA  
O RECEBIMENTO DO SELO  
DE ENGAJAMENTO CIRCULAR

Ter assinado o Manifesto Circular 

Ter pelo menos 1 ponto focal 
dedicado ao tema na empresa 

Ter se engajado nas reuniões 
virtuais e presenciais por  
pelo menos 2 anos

Ter engajado outras áreas  
do negócio 

Ter contribuído em visitas  
técnicas e sub-grupos
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A CBA apoiou-nos na construção 
da modelagem legal do Hub-EC, nas 
conversas com os membros, enfati-
zando a importância de remodelar 
relações por meio de novos instru-
mentos financeiros, incentivos e arca-
bouços legais.

O Cebri posicionou o Hub-EC em 
discussões globais, destacando a 
relevância do nosso trabalho para o 
engajamento da liderança e a impor-
tância do tema na agenda climática.

O CEMPRE trouxe-nos uma perspec-
tiva diferenciada sobre a reciclagem, 
ressaltando a importância de políti-
cas públicas que promovam o ganho 
de escala e a transformação de pro-
jetos de logística reversa em cadeias 
reversas.

A Covestro colocou a participação 
no Hub-EC como uma ação estra-
tégica, levando as atividades para 
debate nas reuniões junto à matriz 
na Alemanha e fortalecendo a nossa 
proposta de valor.

A Electrolux mostrou-nos como é es-
sencial relacionar as metas do negócio 
com as diretrizes setoriais, utilizando 
o conhecimento obtido em conversas 
com variados atores da cadeia pro-
dutiva para impulsionar ações junto a 
diversas áreas do negócio

A Flex abriu-nos as portas de sua 
operação, mostrando porque se 
tornou uma liderança na comunida-
de global de empresas “Lighthouse” 
pelo Fórum Econômico Global devi-
do ao uso de tecnologia 4.0. 

A Gerdau mostrou-nos a impor-
tância do engajamento interno, da 
dedicação de tempo e do mindset 
colaborativo para a construção de 
sistemas circulares.

A Plastiweber levou o mindset cir-
cular a seus clientes e à sua área co-
mercial por meio de workshops de 
engajamento e capacitação.

A RCR Ambiental engajou a sua ca-
deia de valor, trazendo um cliente 
para materializar e dar visibilidade à 
importância da cadeia reversa.  

O SENAI CETIQT trouxe-nos um 
olhar que vai além da tecnologia, 
contemplando a importância do ga-
nho de escala por meio de parce-
rias, do aprendizado coletivo e das 
trocas entre cadeias produtivas. 

A Tomra trouxe-nos um olhar inte-
grador, compartilhando informações 
essenciais para a construção da nos-
sa inteligência coletiva e facilitando a 
construção de uma agenda comum 
entre os membros.

A Wise contribuiu com o engaja-
mento da sua equipe técnica e co-
mercial, para mostrar o papel do 
fornecedor como cocriador de so-
luções junto aos brand owners. 

O IPT demonstrou-nos a importân-
cia da ciência para a transição, com-
partilhando com os membros o co-
nhecimento sobre as diretrizes para 
captação de recursos e a necessi-
dade de ampliarmos o olhar para 
o desenvolvimento tecnológico na 
construção de soluções circulares.

POTENCIALIZANDO SOLUÇÕES CIRCULARES
A contribuição individual evidenciada na prática



A VISÃO DO BANCO MUNDIAL 
O PAPEL DAS EMPRESAS NA TRANSIÇÃO

Fonte: Squaring the Circle – Policies from Europe’s Cir-
cular Economy Transition

“A Economia Circular é um ‘problema ex-
tremamente perverso’ que exige uma ação 
coordenada entre atores que, muitas vezes, 
não têm os mesmos incentivos.”
 
Diante do cenário crescente do consumo de 
matérias-primas no mundo inteiro, cujas proje-
ções continuam a acelerar gerando consequên-
cias ambientais significativas, o Banco Mundial 
publica, em 2023, seu 1º relatório dedicado a 
avaliar o avanço da Economia Circular com base 
na experiência da União Europeia. O 1º ponto de 
destaque é que a transição deverá ser imple-
mentada através de etapas incrementais. Mais 
do que pelo progresso tecnológico, o seu ritmo 

será ditado pela remoção das barreiras institu-
cionais, do acesso à informação de qualidade 
e de incentivos que permitam a ampla adoção 
dos modelos de negócios circulares. O relatório 
mostra que é possível dissociar o crescimento 
do consumo de materiais através de um conjun-
to abrangente de políticas públicas que contri-
buam com os seguintes pontos:

1. Precificação adequada dos recursos naturais 
visando sua preservação e fortalecimento dos 
ciclos fechados. A combinação de incentivos fis-
cais e políticas regulatórias para reduzir as dis-
torções econômicas, como os preços de resinas 
virgens mais baratas que resinas recicladas, são 
essenciais para fomentar os negócios circulares. 

2. Diretrizes conceituais para que os atores eco-
nômicos possam tomar melhores decisões.  Além 
disso, ações que promovam o compartilhamento 
de dados entre as empresas e suas cadeias de 
valores auxiliam na compreensão dos benefícios 
dos novos modelos de negócio circulares.

3. Incentivos para que as instituições possam tra-
balhar a circularidade em escala demonstrando 
uma agenda comum a todos os ministérios. A 
participação dos bancos comerciais nas linhas 
de crédito para negócios circulares é essencial.
 
4. Mecanismos para destravar investimentos 
que irão promover a demanda tanto por em-

presários e produtores, assim como para os 
consumidores. Instrumentos regulatórios que 
impulsionem a circularidade como, por exemplo, o 
direito ao reparo, exigências de conteúdo reciclado, 
rotulagem de produtos e a responsabilidade esten-
dida do produtor, irão acelerar o processo.

O Banco Mundial destaca também o papel das 
indústrias, em modificar seus processos, des-
creve as barreiras existentes tanto no ambiente 
interno (micro), como ao longo da cadeia pro-
dutiva (meso) e no contexto da cidade/país 
(macro) que precisam ser endereçadas para a 
implementação dos modelos de negócios cir-
culares (CBMs). 

Por fim, traz dois pontos chaves para o avanço 
coordenado das ações:

A importância da Cultura e dos Valores da 
empresa: cabe a liderança demonstrar o com-
promisso a transição e promover sessões de 
capacitação da equipe. 

A velocidade e escala de implementação:  
o setor privado será central para a implemen-
tação dos modelos de negócios circulares e o 
relatório destaca a importância da promoção 
de comunidades, Hubs e redes para fomentar 
conhecimento e compartilhar experiências, a 
exemplo da nossa prática no Hub-EC.
  

Referência Internacional 2
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Micro-level 
barriers

Meso-level  
barriers

Macro-level 
barriers

Human capital  
and skills gap

Lack of CE  
targets in 

industrial policy

Tax disincentives 
(VAT)

Natural resource 
subsidies

Heavy fiscal 
burden on labor

Regulatory 
conflict

FIRM’S CBM
PROPENSITY

Lack of consumer 
demand

Access to 
finance

Upfront 
investments

Firm 
organizational 

capabilites

Lack of 
in-house R&D

Corporate 
culture

Business 
leader’s 

commitment

Non-competitive 
markets

Risk  
perceptions

Limited network 
conectivity

Lack of linkages 
with research 
and technical 
institutions

Lack of clustering 
infrastructure

Weak supporting 
sectors

Value Chain 
fragmentation

BARRIERS to CBMS
Source: Apdapted from Garrido-Prada et al. (2023); Khan, Daddi, Iraldo (2021); 
Kirchherr et al. (2018); and Liu Bai (2014)
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A volatilidade do preço das commodities, a 
escassez de matéria-prima, metas ESG e mo-
delos de otimização de processos alcançan-
do limites máximos de produtividade geram 
risco às cadeias produtivas. Novos acordos 
setoriais exigem compromissos empresariais 
que são naturalmente vistos como custos 
adicionais aos negócios. A transformação de 
resíduos em novas matérias-prima requer não 
somente uma cadeia de suprimentos estrutu-
rada, mas uma demanda planejada. 

Portanto, o que pode parecer, à primeira vis-
ta custo, deve ser visto como investimento. 
Na Economia Circular, a definição de custo, 
lucro e valor tem que ser mensurados por 
uma nova régua econômica, com novos pro-
cessos, avaliando o custo para a indústria, 
mas também o custo para nossa sociedade. 

De fato, nenhuma empresa consegue inter-
nalizar todo o investimento necessário para 
o desenvolvimento da solução e do modelo 
de negócio sozinha e é o trabalho integrado, 
por meio de hubs e com a ajuda de articu-
ladores independentes que costuma ser a 
virada de chave do linear ao circular. Trocas 
de informações necessárias ao redesenho de 
processos só acontecem em ambientes de 
confiança, e são esses ecossistemas que vão 
potencializar soluções circulares, por conse-
guirem construir uma inteligência coletiva 
que dificilmente seria estruturada de forma 
isolada pelas empresas.  Isto é o que chama-
mos de governança circular que redefine pa-
péis e responsabilidades ao longo da cadeia 
produtiva, une diferentes atores e equilibra 
múltiplos interesses por meio de uma articu-
lação qualificada. 

 

A Governança Circular

Por meio dos debates nos subgrupos temá-
ticos e o esforço de engajamento para cap-
tura de dados e desenho das soluções cir-
culares, desenhamos um modelo que ilustra 
os 7 elementos chaves para o sucesso do 
engajamento dos atores e avanço do pro-
cesso circular. Nenhum elo da cadeia fará a 
transição circular sozinho, e acreditamos que 
entendendo estes elementos fica mais fácil 
a condução das discussões e o avanço para 
resultados concretos.

Em consonância com estes pontos e inspira-
dos pela experiência da Holanda, qualifica-
mos a governança circular na discussão dos 
nossos projetos para que sirva de alicerce 
para a implementação das soluções que tan-
to necessitamos.
 
 

3º APRENDIZADO
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1

2

3

4

5

6

7

HUBs: os aprendizados vão se consolidando ao longo  
do tempo, gerando conhecimento e maturidade.

AGENDA COMUM: articular o momento certo de cada em-
presa (pessoal, organizacional e governamental).

O PAPEL DO ARTICULADOR: aglomeração não é rede. 
Um sistema não é simplesmente uma união das partes.

UM NOVO EQUILÍBRIO: a tensão faz parte da transição  
e deve ser vista de forma natural e necessária.

DADOS: se ficarmos na superfície não compreendemos  
o problema. Diferença entre dor e conflito.

IMPACTO: precisamos medir para mostrar os resultados. 
Dado não é indicador e reportar não é analisar.

FRONTEIRAS DE ANÁLISE: abordagem sistêmica, questiona-
mentos críticos para evitar a transferência de problema.

OS 7 ELEMENTOS-CHAVE DA GOVERNANÇA CIRCULAR

7
Metodologia autoral do Hub-EC desenvolvida com base no aprendizado prático

OS 7 ELEMENTOS-CHAVE 
DA GOVERNANÇA 
CIRCULAR



A GOVERNANÇA CIRCULAR COM BASE NA EXPERIÊNCIA DA HOLANDA

Fonte: How network governance powers the circular 
economy (Jacqueline Cramer, 2020)

“A governança em rede incentiva as forças 
positivas na sociedade e dá asas aos ideais 
dos indivíduos. Na sociedade de hoje, ten-
demos a subestimar o que as pessoas são 
capazes de fazer se forem fortalecidas e le-
vadas a sério.”

 

Colocar em prática objetivos verdadeiramen-
te ambiciosos é o maior desafio de uma tran-
sição circular. Nenhuma empresa, governo ou 
cidadão pode alcançar sozinho essa grande 
mudança. Jacqueline Cramer, ex-ministra de 
meio ambiente da Holanda, em seu livro ‘How 
Network Governance Powers the Circular 
Economy’, nos mostra que a colaboração é 
a chave: uma colaboração poderosa com um 
objetivo claro, com acordos claros e uma di-
visão clara de funções, intitulada Governança 
Circular. A consolidação de parcerias devida-
mente orientadas é essencial, pois, somente 
através da união de esforços é possível ga-
nhar velocidade e escala ampliada. Podemos 
mudar a direção que o mundo está tomando, 
desde que unamos forças!

Em uma Governança Circular, enquanto as 
partes interessadas trabalham em estreita 
colaboração, os intermediários de transição 
moldam o processo, impulsionando os resul-
tados. Os intermediários, também conhecidos 
como facilitadores da transição, articulam o 
alinhamento de todas as partes interessadas 
relevantes. É papel do intermediário orques-
trar o processo de transição, a partir de uma 
posição neutra. As suas tarefas consistem em 
desenvolver interfaces adequadas entre os di-
ferentes intervenientes, auxiliar na satisfação 

das pré-condições necessárias e garantir que 
possam ser estabelecidas iniciativas circula-
res impactantes. Outras tarefas importantes 
são motivar a maioria das empresas a aderir 
às iniciativas circulares e ajudar a estabelecer 
a ligação entre o governo em âmbito regional, 
nacional e internacional. Nos Países Baixos, 
as autoridades públicas, a indústria, as orga-
nizações da sociedade civil, as instituições 
de conhecimento, entre outros, acordaram 
em estabelecer uma Economia Circular até 
2050, atuando juntos em cinco setores-chave 
(construção, plásticos, biomassa e alimentos, 
manufatura e bens de consumo) para isso, 
utilizam-se de 10 princípios orientadores que 
são ferramentas úteis para passar das ideias à 
prática. Quando a governança circular é bem 
desenhada e implementada, em última aná-
lise, se torna generalizada para proporcionar 
maior escala, e o sistema econômico linear é 
sucessivamente desmantelado dando espaço 
ao sistema circular. 

A transição para uma Economia Circular ne-
cessidade  de uma mudança transformacional 
contínua, requer um olhar atento e orquestra-
do de um articulador das redes, da qual todas 
as cadeias de produtos (empresas-membros) 
desempenham um papel importante.

Referência Internacional 3
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ESTIMULANDO A TRANSIÇÃO

PRINCÍPIO ORIENTADOR 1

A iniciativa circular começa com  
um sentido de urgência partilhada.

Foco nas inovações mais 
promissoras e disruptivas.

PRINCÍPIO ORIENTADOR 5

Os novos modelos de negócio deverão 
beneficiar todos os parceiros da rede.

PRINCÍPIO ORIENTADOR 8

Os corretores de transição podem 
acelerar iniciativas circulares.

PRINCÍPIO ORIENTADOR 9

É indispensável uma divisão 
transparente do trabalho entre  

os intervenientes relevantes.

PRINCÍPIO ORIENTADOR 10

A implementação de iniciativas 
circulares ocorre em quatro fases

sequenciais, mas cíclicas.

PRINCÍPIO ORIENTADOR 2

Mapear os principais motivadores 
e pré-condições para uma 

implementação bem-sucedida.

PRINCÍPIO ORIENTADOR 6

As tarefas executadas para cada 
iniciativa circular são praticamente  

as mesmas, mas o foco é específico
de cada caso.

PRINCÍPIO ORIENTADOR 3

Identificar os intervenientes 
relevantes e avaliar a sua 
vontade de unir forças.

PRINCÍPIO ORIENTADOR 7

Construir uma EC é uma jornada  
com um destino claro, mas sem 
um caminho predeterminado.

PRINCÍPIO ORIENTADOR 4

CONTEXTO É FUNDAMENTAL

IMPLEMENTAÇÃO BEM SUCEDIDA

Implementar iniciativas circulares demanda uma mudança transformacional, 
que envolve a transição de uma sistema linear para um sistema circular.

Ao migrar de uma economia linear para uma circular, é crucial  
considerar diversas variáveis do sistema e compreender o contexto da mudança.

Após o planejamento e construção de uma iniciativa circular,  
chega o momento da sua implementação.

                                                   A TRAN
SI

Ç
Ã

O
 C

IR
CULAR
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CRIANDO UM ARCABOUÇO FAVORÁVEL  
POR MEIO DE UMA INTELIGÊNCIA COLETIVA

Entendendo o pioneirismo do Hub de Econo-
mia Circular e o seu papel em capacitar o mer-
cado e engajar todas as partes interessadas 
para a construção de uma agenda comum, 
realizamos um treinamento no ano de 2023 
com o propósito de expandir o nosso alcance 
e elevar o nível da discussão. Foi uma escolha 
das empresas membro começar o treinamen-
to pela cadeia de valor estendendo o convite 
aos seus fornecedores, clientes e representan-
tes do governo para fortalecermos o debate 
com diferentes olhares.

Começar pela cadeia de valor foi uma boa es-
tratégia pois assim podemos ampliar a ado-
ção do mindset circular e atrair novos atores. 
A criação de um arcabouço favorável à nível 
macro acaba por fortalecer as bases internas e 
o avanço das discussões entre todas as áreas 
do negócio. Com isso, potencializamos tam-
bém a capacidade do Hub-EC em identificar 
sinergias e oportunidades entre os membros. 
Aprimoramos a colaboração e aumentamos 
as chances de fomentar alianças e construir 
pontes entre os diferentes elos da cadeia pro-
dutiva para ganho de escala nas soluções cir-
culares. As outras dimensões que ficamos de 
trabalhar posteriormente seriam aumentar o 
repertório da liderança para o debate e ca-
pacitar a equipe de operação para o desen-

volvimento de indicadores. Dividimos o trei-
namento em duas partes trazendo um olhar 
estratégico e um olhar prático. Reunimos di-
versos membros e seus convidados para o de-
bate em uma dinâmica colaborativa que trou-
xe insights importantes que apresentamos de 
forma estruturada neste paper visando servir 
de base para discussões futuras e trazer ro-
bustez ao desenvolvimento de instrumentos 
financeiros e políticas públicas adaptados a 
realidade prática da indústria brasileira. 

Foram escolhidos 5 temas prioritários que 
devem ser trabalhados coletivamente e, ao 
mesmo tempo para criação de um arcabouço 
favorável a transição. Convidamos uma orga-
nização âncora por tema - empresa membro 
ou convidado externo – baseado no seu co-
nhecimento e capacidade para trazer o con-
texto brasileiro de forma concreta com suas 
nuances positivas e negativas e assim contri-
buir para um debate prático sobre as barrei-
ras e oportunidades. Diante de uma dinâmica 
estruturada em grupo de multi-atores estabe-
lecemos 2 objetivos macros, identificamos os de-
safios e sugerimos algumas linhas de ação para 
avançarmos com o tema.
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Financiamento

Empresas 
âncora

Objetivos 
estabelecidos

Políticas 
públicas

Integração  
da cadeia  
de valor

Estratégia
e liderança

Comunicação 
e consumo

Estimular o crescimento 
de negócios circulares

Inserir o tema de 
Economia Circular às 
políticas e instrumentos 
já existentes

Aumentar o grau de 
maturidade sobre o 
tema nos ministérios

Garantir a inovação
do novo instrumento 
financeiro

Fomentar a 
Integração dos elos 
da cadeia para  
a circularidade

Promover a 
educação de  
todos os atores

Fazer com que a 
Economia Circular 
tenha valor para  
o negócio

Criar demanda para 
materiais secundários

Melhorar a percepção 
da sociedade sobre o 
que é, e o que não é 
Economia Circular

Tornar mais claros os 
benefícios das soluções 
circulares para o 
consumidor assim como 
os impactos e ganhos

OS 5 TEMAS PRIORITÁRIOS
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FINANCIAMENTO

A UNEP Finance e o BID lançaram, em 2022, 
o estudo “Como desbloquear o financiamen-
to para a Economia Circular na América La-
tina” que traz o conceito de Circular Finance 
destacando a amplitude do tema frente aos 
modelos de financiamento já existentes. O 
BNDES lançou um fundo exclusivo para o fo-
mento da Economia Circular com um mode-
lo pioneiro de blended finance e que espera 
com isso avançar na disseminação de negó-
cios circulares no Brasil. Porém enfrentamos 
uma inovação de dupla dimensão. Primeiro, 
um instrumento financeiro que necessita de 
novos moldes de estruturação e aplicação e 
um processo de seleção de negócios circula-
res que requer uma maturidade mínima para 
que o recurso não seja alocado nos mesmos 
modelos já existentes.

DESAFIO

Estimular o crescimento 
de negócios circulares
 

Falta entendimento e maturidade para 
debater o tema

Elaborar material educativo e bases 
conceituais, ex: ISO

Falta de critérios de avaliação Promover ambientes para troca  
de informações e aprendizado

 

Ampliar a participação  
de novos atores 
no financiamento

Estabelecer comite multidisciplinar  
para avaliação dos projetos

Entender os trade offs e a 
implementação do novo 
instrumento financeiro 

Expandir a fronteira de 
análise e novas perguntas
 

Garantir a 
inovação do novo 
instrumento financeiro

LINHA DE AÇÃOOBJETIVO

Empresa âncora:
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POLÍTICAS PÚBLICAS  

Já existem projetos de lei dedicados a impul-
sionar a Economia Circular no âmbito subna-
cional e federal. Os dois mais significativos 
propõem a criação de uma política nacional 
de Economia Circular e uma Economia Cir-
cular dedicada ao setor plástico. Novos acor-
dos setoriais estão engajando novos setores, 
alavancando o debate de forma mais ampla 
e prática. O acordo setorial para a linha bran-
ca lançado pelo Decreto n.º 10.240, em 2020, 
trouxe novos compromissos para as empre-
sas o que impulsionou o engajamento, deba-
tes técnicos e um comprometimento maior 
da cadeia produtiva com a logística rever-
sa. Porém, ficou claro que políticas públicas 
devem ser estabelecidas e forma integrada 
para evitar transferência de problemas e es-
tabelecimento de metas não realistas para a 
realidade geográfica do nosso país. Políticas 
públicas devem ser instituídas de forma a 
agregar o ponto de vista de todos os elos da 
cadeia produtiva, a existência de infraestru-
tura apropriada e a disponibilidade de ferra-
mentas e suportes técnicos financeiros para 
que as metas sejam alcançadas.

DESAFIO LINHA DE AÇÃO

Inserir o tema de 
Economia Circular 
alinhado às políticas  
e instrumentos  
já existentes.

Políticas existentes não são 
implementadas na sua totalidade

Implementar políticas 
de forma integrada

Conhecimento insuficiente dos  
gestores públicos sobre o tema

Criação de políticas que potencializam 
o novo equilíbrio económico

Falta de conhecimento pode gerar 
projetos de leis que não estimulem  
a mudança

Criar incentivos para potencializar 
a cadeia reversa

Dar voz a todos os atores para 
viabilizar novos processos

Insegurança jurídica gerada nas 
empresas devido à multiplicidade 
de políticas

Aumentar o grau de 
maturidade sobre o  
tema nos ministérios

OBJETIVO

Empresa âncora:
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INTEGRAÇÃO DA CADEIA DE VALOR 

O desenvolvimento tecnológico é peça cha-
ve para trazer soluções para a Economia Cir-
cular. Porém, não pode ser feito de forma iso-
lada, sem uma visão sistêmica e integrada de 
todos os elos da cadeia produtiva para a sua 
implementação. Fundos de fomento dedica-
dos ao estímulo de negócios circulares de-
vem considerar a visão de market pull (cria-
ção de demanda) para o desenvolvimento 
de soluções em escala. Para isso é importan-
te criarmos mecanismos que permitam o de-
senvolvimento tecnológico por meio de con-
sórcios e coalizões com variados atores, de 
diversos tamanhos tendo integrada a cadeia 
de fornecimento com o mercado compra-
dor. Neste caso, um mecanismo de garantia 
diferenciado para a captação de recursos e 
um olhar multissetorial será essencial para o 
fomento das cadeias reversas em escala no 
nosso país. A FGV por meio do FGVCes tem 
vasta experiência em projetos dedicados a 
integração da cadeia produtiva e no ano de 
2023 fecharam uma parceria com a Câma-
ras de Comércio Espanhola e da Espanha no 
Brasil para trabalhar duas cadeias produtivas 
com base na experiência espanhola: teleco-
municação e energia.

DESAFIO

Fomentar a Integração  
dos elos da cadeia para  
a circularidade

 

Falta de políticas públicas e incentivos 
para estimular o trabalho em parcerias

Ter um órgão regulamentador/ 
fiscalizador independente que tenha 
representatividade de todos os  
setores/segmentos

Não existência de multas  
para práticas lineares

Criar um incentivo fiscal para  
financiar a transição

A cadeia produtiva está desconectada Aumentar a conscientização  
por meios de comunicação

Falta metas e estímulos 
para colaboração

Usar peças de mídia convencional  
e digital para conscientizar a população 
sobre o tema – campanhas 
de governo

Promover a educação  
de todos os atores

LINHA DE AÇÃOOBJETIVO

Empresa âncora:
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ESTRATÉGIA E LIDERANÇA 

Em seu primeiro relatório sobre Economia Cir-
cular, o Banco Mundial destaca dois elemen-
tos chaves para a transição: o engajamento 
do setor privado como elemento central para 
a implementação de modelos de negócios 
circulares em profundidade e a importância 
de quebrar a inércia com a demonstração de 
compromisso das empresas para novos valo-
res e uma nova cultura de negócios. A Tomra 
Brasil, empresa membro do Hub-EC, desde a 
sua formação em 2020 traz uma cultura forte 
de circularidade estabelecida na sua matriz 
na Europa e que permeia as operações ao re-
dor do mundo. Com isso, a Economia Circular 
é apresentada ao mercado sendo inerente a 
estratégia do negócio e importante para a re-
lação com clientes e fornecedores.

DESAFIO LINHA DE AÇÃO

A Economia Circular tem 
que virar valor para o 
negócio

A tomada de decisão não pode ser 
somente baseada no custo

O compromisso das empresas com 
esta nova cultura de negócios deve ser 
debatido no âmbito do conselho

Falta percepção de valor e políticas  
de incentivo para negócios circulares

Os fundos de investimento têm que 
demandar elementos de circularidade 
nas práticas dos negócios. A legislação 
também ajuda a criação da estratégia

Material secundário mais caro que 
o virgem. Necessidade de escala e 
investimento

Falta percepção de valor ao uso de 
matéria-prima secundária

 

Criar demanda para 
materiais secundários
 

A empresa deve “patrocinar” 
inicialmente o processo ao ver valor 
institucional ao projeto, mesmo que  
não tenha um retorno imediato 

Criar incentivos para potencializar a 
cadeia reversa e dar voz a todos os 
atores para compreender e viabilizar  
os novos processos 

OBJETIVO

Empresa âncora:
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COMUNICAÇÃO E CONSUMO 

Entendendo a multidisciplinaridade necessá-
ria para o desenvolvimento de soluções cir-
culares e as mudanças de hábitos, comporta-
mentos e valores em todos os elos da cadeia 
é importante que todos os atores entendam 
o seu papel na transição. Para isso, diferen-
tes ferramentas de comunicação devem ser 
utilizadas, com enfoques e formatos diferen-
ciados, pois, cada pessoa é inspirada de for-
ma diferente e cada elo da cadeia tem a sua 
percepção de responsabilidade e impacto. 
Porém, um ponto se torna claro no processo 
de transição, tanto consumidores como em-
presas devem ser apresentados ao tema da 
Economia Circular de forma divertida, atraente 
e com possibilidades de influenciar a mudança 
na tomada de decisão. A ESPM trouxe a sua 
experiência para debatermos o novo papel do 
marketing na transição. É fato de que diver-
sas ações devem acontecer ao mesmo tempo, 
por isso, que eles trouxeram como base para 
o debate que os ganhos da Economia Circular 
devem estar claros para todos, assim como os 
impactos de permanecermos no status quo se 
queremos alavancar a produção, o uso e con-
sumo de produtos e serviços circulares. Além 
disso, as empresas tem que manter a consis-
tência e coerência em suas ações e comunica-
ções se esperam que seus produtos ou servi-
ços sejam atraentes aos consumidores.

DESAFIO LINHA DE AÇÃO

Melhorar a percepção  
da sociedade sobre  
o que é e o que não  
é Economia Circular

O tema não atinge todas as  
classes sociais 

Implementar a educação para 
Economia Circular nas escolas 

A comunicação só evidencia a fase de 
uso e não há comunicação sobre a fase 
de pós-uso

Evidenciar os problemas da economia 
linear, dos trade-offs e fortalecer o 
mindset sistêmico
.

Falta conhecimento sobre o tema nas 
agências, nas empresas e na sociedade 
em geral

Não existe mecanismo de mensuração 
e diferenciação claros

 

Tornar mais claros os 
benefícios das soluções 
circulares para o 
consumidor assim como  
os impactos e ganhos 
 

Definir padrões técnicos para a 
publicidade e taxonomia evitando  
o “greenwash”

Criação de programas de incentivos 
para o consumidor, ou moedas sociais
 

 

OBJETIVO

Empresa âncora:
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Em resumo, se queremos avançar na prática 
para a implementação da Economia Circular 
no Brasil, muitas ações devem acontecer ao 
mesmo tempo. Não podemos esperar para a 
ação de um ou de outro ator. Precisamos de 
um esforço multissetorial, colaborativo unin-
do setor público, privado, academia e consu-
midores para avançamos com o tema.

O governo desenvolvendo políticas públicas 
robustas, a indústria redefinindo papéis e res-
ponsabilidades ao longo da cadeia produtiva, 
instrumentos financeiros inovadores dedica-
dos ao desenvolvimento tecnológico de for-
ma integrada, considerando o papel dos faci-
litadores e dos Circular Hubs para garantir a 
criação de demanda e a mudança de compor-
tamento dos consumidores. 

Portanto, se queremos fortalecer uma nova 
cultura de negócios para o nosso país, é im-
portante entendermos as mudanças necessá-
rias que devem acontecer tanto no ambiente in-
terno como no ambiente externo das empresas. 

Tudo ao mesmo tempo e agora!
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NOVA CULTURA  
DE NEGÓCIOS

ENGAJAMENTO DADOS

COMUNICAÇÃO INCENTIVOS MARKET PULL

TAXONOMIA

AMBIENTE INTERNO

EDUCAÇÃO EM TODOS OS NÍVEIS
é essencial tornar mais claro os 
benefícios e os impactos da EC.

ALINHAMENTO CONCEITUAL
a importância de normas  

(ISO) e legislações.

COLABORAÇÃO DE TODOS
incentivos bem coordenados 

promovendo a integração dos atores.

INVESTIMENTO EM CAMPANHAS
Público e Privado juntos 

fortalecendo a mensagem.

INCENTIVOS  
E POLÍTICAS PÚBLICAS

É importante valorizar os materiais 
secundários e os projetos sistémicos.

CRIAÇÃO DE DEMANDA
Estimular o mercado e o  

cliente final para adoção de  
novos hábitos e atitudes.

AMBIENTE EXTERNO

OS ELEMENTOS NECESSÁRIOS PARA FORTALECER UMA NOVA CULTURA DE NEGÓCIOS 
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AMPLIANDO O OLHAR E APROFUNDANDO O DEBATE
Reconhecimento e validação independente

Ao longo dos últimos 4 anos percorremos 
diversos caminhos, conversamos com mais 
15 especialistas internacionais, recebemos 47 
convidados de 6 setores industriais e ainda 
24 representantes de centros de pesquisa 
nacional, agências de fomento, bancos e re-
presentantes de governo que nos trouxeram 
uma diversidade de olhares e aprendizado. 
Após 2 anos de trabalho virtual foi possível 
vivenciar os problemas e as soluções na prá-
tica por meio de 6 grupos temáticos e 17 vi-
sitas técnicas realizadas entre os membros 
criando ambientes de discussões mais foca-
dos, proporcionando uma visão mais ampla 
das oportunidades em discussão, acelerando 
o acesso a dados confidenciais e impulsio-
nando o engajamento de novas áreas e elos 
da cadeia. Nunca tínhamos visto no merca-
do brasileiro um ecossistema que colocasse 
lado a lado pequenas e grandes empresas 
para debater juntos assuntos estratégicos. 
Criamos relações de confiança importantes 
para que dados importantes fossem com-
partilhados. Atingimos um nível de conhe-
cimento e criamos uma inteligência coletiva 
que nenhuma empresa teria conseguido tra-
balhando sozinha. Já somos referência den-
tro e fora do país. Internacionalmente, fomos 
entrevistados pela ex-Ministra do Meio Am-
biente, Jacqueline Cramer, para a elaboração 

da sua pesquisa sobre o papel dos hubs na 
transição, selecionados como o único hub da 
America Latina e fomos identificados pelo 
Ministério de Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio no estudo de roadmap para a Eco-
nomia Circular como uma das 4 iniciativas que 
estavam impulsionando o debate no Brasil. 

O papel dos indivíduos como agentes de tran-
sição e a força do ecossistema

Uma análise científica e independente foi con-
duzida por pesquisadores da Middlesex Uni-
versity liderados pelo pesquisador Dr Patrick 
Elf do Centre for Enterprise and Economic 
Development Research (CEEDR) na Inglater-
ra, que utilizou o case do hub para demonstrar 
o papel dos indivíduos como agentes de tran-
sição e a força do ecossistema no processo 
de transformação do mercado. 14 entrevistas 
com as empresas membro foram conduzidas 
entre dezembro de 2021 e março de 2022 
visando esclarescer o “porquê” e o “como” 
os profissionais impulsionam a circularidade 
dentro das empresas e ao longo das cadeias 
produtivas. Os membros foram classificados 
em uma matriz de análise que avaliou o po-
sicionamento da empresa em relação a visão 
estratégica do negócio para a circularidade 
(curto prazo x longo prazo) e as conexões que 

a empresa tem estabelecida com a sua cadeia 
de valor (desconectado x conectado). Obser-
vamos a diferença de estrutura de circulari-
dade apresentada por categoria de membro 
(ativador x provedor) e obtemos insights im-
portante das entrevistas junto com represen-
tantes das empresas membro sobre o papel 
essencial do Hub-EC em mediar interesses, 
construir relações de confiança e facilitar o 
compartilhamento de dados sendo um ator 
relevante para influenciar a colaboração tão 
necessária entre as empresas para que a Eco-
nomia Circular aconteça na prática.

Resumo da pesquisa apresentada no 
relatório anual do Hub-EC de 2022 
com mais informações sobre a matriz: 
“Estruturas de circularidade organiza-
cional (OCFs)”
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Os casos apresentados neste capítulo 
ilustram elementos essenciais para que 
a transição aconteça na prática. Perce-
bemos que as barreiras e os desafios vi-
venciados pelas empresas membro na 
jornada de construção de soluções cir-
culares, são os mesmos que estão sendo 
evidenciados e discutidos em outros hubs 
globais. Portanto, esta é a evidência que 
estamos no caminho certo. O primeiro 
passo para avançar para um novo caminho 
é quebrar paradigmas, botar abaixo as bar-
reiras e transformar os desafios em ações 
propositivas para a criação de um arcabou-
ço favorável à transição.

O APRENDIZADO DOS SUBGRUPOS:
5 Cases
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Já sabemos da força do marketing para im-
pulsionar a mudança, porém, qualquer ação 
pode ser resumida em uma campanha pontu-
al, com alcance limitado, se não estiver conec-
tado a operação. Uma das primeiras cadeias 
reversas que trabalhamos para impulsionar foi 
a do plástico filme considerando a necessida-
de da Plastiweber em ir buscar novas fontes 
de fornecimento para aumentar o ganho do 
processo de reciclagem e atender ao aumen-
to de demanda por plástico filme reciclado. 
Primeiramente, junto com a Tomra fomos ava-
liar a captação de plástico filme retirado das 
máquinas automatizadas de reciclagem, mas 
que necessitava de uma etapa extra de lava-
gem. Então surgiu a primeira oportunidade de 
discussão tecnológica com os pesquisadores 
do IPT. Porém, quem deveria ser o investidor 
do processo: o gestor de resíduo ou o reci-
clador? Um gap ainda a ser definido merca-
dologicamente. Mas foi com a metodologia 
de engajamento do Hub-EC captando a inte-
ligência das pequenas e médias que criamos 
oportunidades para as grandes.  Percebemos 
que a Adimax, empresa que produz ração 
para gatos e cachorros, cliente da Plastiwe-
ber no uso do plástico filme reciclado em suas 
embalagens secundárias, ao ter o seu produ-
to desembalado no ponto de venda, poderia 
fazer com que esta embalagem secundária 

voltasse para ser reciclada novamente. Foi a 
RCR Ambiental que trouxe a oportunidade de 
falarmos com o Varejo e mostrar para eles a 
oportunidade que teriam, com uma pequena 
alteração no modelo de operação, aumentar 
a capacidade de captação do material no pro-
cesso de carga e descarga e ainda contar a 
história para o consumidor sobre o ciclo fe-
chado do material. O varejo, por meio de sua 
área de compras poderia também influenciar 
outras marcas criando requisitos para per-
centual de carga reciclada nas embalagens e 
assim levar aos seus fornecedores uma opor-
tunidade de aumentar a sustentabilidade 
dos produtos e ainda impulsionar o mercado 
criando novos ciclos fechados. Porém, ao final 
observamos alguns entraves que inviabilizou 
a escala e a mudança do status quo: o marke-
ting queria a narrativa, mas não tinha força 
para influenciar nem a área comercial, nem a 
área de operação. Com a consciência de que 
95% do impacto do varejo vem da cadeia de 
fornecimento destacamos aqui um potencial 
latente que pode ser alcançado se metas fo-
rem desenvolvidas de forma integrada pelos 
diferentes departamentos, uma agenda co-
mum estabelecida pela liderança e uma go-
vernança circular estruturada para o desenho 
e prática das ações.

CASE 1 
A CIRCULARIDADE NÃO PODE SE LIMITAR A APENAS UM DEPARTAMENTO



A primeira vez que fui convidado pela Bia para participar 
do Hub de Economia Circular, não tinha muita ideia do 
que iria encontrar, mas ao final do evento ficou muito claro 
o trabalho que está sendo feito e as oportunidades que 
temos para evoluir. Na 2a reunião que participei, conheci 
mais pessoas e empresas, excelentes conexões e notei o 
movimento ganhando força e estrutura. Acredito muito 
no trabalho que está sendo feito e tenho certeza de que 
a união das empresas/pessoas envolvidas nas diferentes 
etapas da cadeia produtiva, irá trazer bons resultados.

LEANDRO FARHA – Fundador Fiosgood

Os encontros do Hub de Economia Circular são sempre 
riquíssimos porque Economia Circular começa com co-
laboração. O processo se inicia com dois elos da cadeia 
que se unem, avaliamos a demanda e a oferta, trazemos 
novos atores para a mesa para discutir as oportunidades, 
trabalhamos em conjunto e assim destravamos as oportu-
nidades existentes.

JOÃO ZENI - Diretor de Sustentabilidade / 
ESG América Latina da Electrolux
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As discussões em torno das oportunidades 
do ciclo reverso de eletroeletrônicos, em es-
pecial da linha branca surgiu ao final do 1º  
ano do Hub-EC a partir da demanda da Elec-
trolux  em atender às metas estabelecidas em 
fevereiro 2020 pelo Decreto n.º 10.240, que 
regulamentou o Sistema de Logística Reversa 
de Aparelhos Eletroeletrônicos. Logo no iní-
cio das conversas percebemos que o desafio 
da Electrolux poderia se tornar oportunidade 
para a Gerdau, interessada na sucata metá-
lica. Com o desenvolvimento das conversas, 
verificamos que tínhamos o potencial de ala-
vancar ao mesmo tempo a cadeia reversa do 
aço e de plásticos que acabam sendo resídu-
os e custo ao processo de reciclagem de su-
cata de linha branca. Com isso, identificamos 
uma área foco para construir um piloto, novos 
membros se integraram a discussão (Coves-
tro, Wise, Tomra e Flex), convidados especia-
listas (Hausthene) Buscamos atores regionais 
(Ikone Global e UFPE) que pudessem otimi-
zar o processo de coleta e desmontagem de 
fogões, geladeiras e máquinas de lavar e aos 
poucos fomos estruturando o modelo de tra-
balho em formato de coalizão que neste caso 
reuniu 9 empresas entre membros e convida-
dos. Articulamos inúmeras reuniões entre as 
empresas, assinamos um acordo de confiden-
cialidade para ter acesso a dados internos aos 

negócios essenciais para o desenho de indi-
cadores, definição de novos processos circu-
lares, mensurar os potenciais ganhos e assim 
definir as responsabilidades de cada ator e os 
investimentos necessários. Com este grupo 
de trabalho, materializamos o conceito de go-
vernança circular, e traduzimos a experiência 
prática em um Mapa da Circularidade que se 
tornou a metodologia autoral do Hub-EC ca-
paz de oferecer um passo a passo para outras 
empresas que queiram se unir em uma coa-
lizão e formar a governança adequada para 
o desenvolvimento de soluções circulares em 
escala. Este case define o significado de cola-
boração para construção de cadeias circula-
res. Mostra também que o mercado se torna 
mais ágil com a força de uma política pública 
bem elaborada e monitorada. E por fim, pre-
tendemos mostrar que é possível transformar 
o custo da logística reversa em investimentos 
em cadeias reversas de suprimentos de novas 
matérias-primas com maior valor agregado, 
ganho de produtividade nos novos proces-
sos, maior retorno a todos os envolvidos e a 
criação de empregos mais qualificados.

CASE 2 
A POLÍTICA PÚBLICA COMO ALAVANCA PARA  
NOVOS PROCESSOS E INDICADORES



O ano de 2023 foi muito desafiador no contexto da va-
lorização dos resíduos sólidos, a derrocada no preço das 
commodities, especialmente no papelão, estabeleceu de-
safios ainda maiores no processo de transição para Eco-
nomia Circular desse segmento. 
Foi necessária uma dose extra de resiliência, mas realiza-
dos os ajustes de rota, estamos confiantes na aceleração 
dos projetos em 2024/2025 e convictos que o ambiente 
colaborativo do HUB será novamente instrumento valioso, 
em todos os sentidos.

ANDRÉ CASTILHO NAVARRO - Sócio / 
Diretor da RCRambiental 

Fazer parte do HUB tem sido uma experiência muito rica 
para a Tomra pois através de discussões e interações 
com os membros e convidados foi possível identificar os 
diferentes desafios e oportunidades trazidos pela nova 
maneira de pensar, o pensamento circular. Outro ponto 
importante a ressaltar é a grande responsabilidade do 
HUB de buscar soluções para problemas complexos ain-
da ignorados pelos mercados. O HUB tem grande capa-
cidade de juntar pontas e propor soluções envolvendo 
empresas, a academia e o governo para criar alternativas 
mais sustentáveis.

DANIEL GHIRINGHELLO - Head of Sales Tomra Brazil



O relatório traz o setor de eletroeletrônico 
como um dos três setores prioritários e men-
ciona nosso membro Flextronics como caso de 
sucesso. Entretanto, já destacava que a infra-
-estrutura existente para o ciclo reverso poderia 
ser melhorada para recuperar o valor adicional 
dos produtos, componentes e materiais. Desta-
cou também, um dos pontos chaves do nosso 
piloto, que se refere a formalização dos suca-
teiros que atuam na informalidade e que, ao re-
ceberem uma capacitação estruturada podem 
potencialmente destravar maiores volumes de 
materiais com padrões de qualidade mais ele-
vados e que acabam vazando do sistema, pro-
movendo ao mesmo tempo, a inclusão social. O 
paper ainda destacou que a colaboração mul-
tissetorial é o caminho para que pequenos ato-
res passem a atender a certos padrões e regras 
de qualidade, construam novas habilidades e 
competências, maior capacidade seja gerada 
para restaurar os fluxos de materiais e ainda ge-
rar ganhos sociais à cadeia produtiva. Trata-se 
de uma oportunidade de unir o melhor de dois 
mundos: integrando a eficiência e a capacidade 
operacional da indústria formal com a agilidade, 
escala e capilaridade do setor informal.

Você sabia que o 1º relatório que analisou 
as oportunidades de Economia Circular 
para o Brasil foi publicado em 2017, 
pela Ellen Macarthur Foundation?

Produto da inteligência 
coletiva dos membros da 
rede CE100 Brasil

Janeiro de 2017

UMA 
ECONOMIA 
CIRCULAR NO 
BRASIL:
Uma abordagem exploratória inicial
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O setor plástico foi o primeiro a ser coloca-
do em evidência no âmbito da Economia Cir-
cular pelo passivo que vem deixando diante 
da conveniência, facilidade e baixo custo de 
aplicabilidade do material. Metas para o uso 
de resina reciclada estão sendo estabelecidas 
por grandes empresas, usando como exem-
plo do Hub-EC, Hyundai e Electrolux, como 
forma de impulsionar a cadeia reversa. En-
tretanto, existe uma desconexão entre a área 
de compra e a área institucional que coloca a 
meta de volume, mas não evidencia os fatores 
econômicos e estruturantes necessários para 
que esta meta seja alcançada. Na experiência 
que tivemos ao trabalhar o aumento do índice 
de resina reciclada em produtos duráveis, não 
foi a falta de material no mercado brasileiro, 
ou qualidade do reciclado para sua aplica-
bilidade, o que foi comprovado pela Wise. A 
barreira existente está nos indicadores econô-
micos da área de compras. Portanto, não é por 
meio de uma negociação bilateral de compra e 
venda que vamos conseguir impulsionar a ca-
deia reversa se a base de decisão for sempre 
a necessidade de alcançar um preço mais bai-
xo que o material virgem. Neste caso, marcas 
pioneiras que querem ver a transformação do 
mercado devem conectar seus compromissos 
com negociações mais estratégicas e de longo 
prazo transformando o seu fornecedor em co-

criador de solução. Ao longo do tempo, a nova 
relação comercial poderá proporcionar não so-
mente ganhos econômicos na área de compras, 
mas também gerar valor a marca devido ao seu 
posicionamento responsável, atraindo consu-
midores conscientes e ainda evitar multas ou 
barreiras para acesso a certos fundos de inves-
timento. Com uma nova base econômica de ne-
gociação, as marcas podem se tornar grandes 
direcionadores do mercado.

CASE 3  
DE UMA NEGOCIAÇÃO BILATERAL  
PARA ORIENTAÇÃO DO MERCADO



A jornada da Economia Circular tem sido incrível para nós, 
um caminho novo, cheio de altos e baixos, porém somente 
graças ao direcionamento e o entendimento criado a par-
tir do HUB-EC que nos mantemos assertivos e bem-suce-
didos nesse caminho. É algo realmente novo para todos 
envolvidos, e passamos de aprendizes à replicadores de 
um conhecimento para o mercado, fazendo parte da mu-
dança como influenciadores de um novo mindset, saindo 
da lógica de vender uma embalagem, para apresentar 
uma solução para um dos maiores desafios das empresas 
na atualidade, ser parte da solução e não do problema da 
poluição por plásticos no meio ambiente.

MOISÉS WEBER - VP de Economia Circular 
na Plastiweber

Participar e trabalhar em sintonia com o grupo de exce-
lentes profissionais do HUB da Economia Circular é uma 
oportunidade única para a Hyundai Motor Brasil! Sendo a 
1ª montadora a integrar o HUB, é incrível poder estruturar 
ideias e sonhos que ganham escala e representatividade 
na realidade, reforçando o compromisso associado à te-
mática de sustentabilidade e o pioneirismo consolidado 
da marca nesta caminhada. O presente e o futuro de fato 
são circulares!

DAVI COSTA MARQUES - Supervisor de Meio Ambiente da 
Hyundai Motor Brasil
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A Agência Internacional de Energia previu, em 
um relatório de 2016, que a Austrália geraria 
145.000 ton. de resíduos de painéis fotovoltai-
cos até 2030. Entretanto este número agora é 
certamente maior, dada a popularidade expo-
nencial das instalações solares em escala. Isto 
seria equivalente a 214 Montes Everest e uma 
previsão de investimentos necessários na fai-
xa de US$ 10milhões para a reciclagem. Nos 
dias atuais, a energia solar se destaca como 
um importante aliado na transição energética, 
ganhando notável impulso no Brasil, onde seu 
desenvolvimento já se equipara ao tamanho 
de três usinas como a de Itaipu. Na Europa já 
se estabeleceu metas aos produtores e dis-
tribuidores de energia para a reciclagem das 
placas. O tópico de discussão nesse grupo de 
trabalho, introduzido pela Neoenergia, levan-
tou o desafio da circularidade dos painéis fo-
tovoltaicos e a questão de quais mecanismos 
poderiam ser implementados nos investimen-
tos de projetos futuros no Brasil para evitar 
um cenário semelhante ao observado na Aus-
trália. A Flextronics, em determinado período, 
investiu na produção local de placas solares, 
mas devido à ausência de incentivos, teve 
que encerrar suas operações. Um recente es-
tudo do Ministério de Minas e Energia sobre 
o potencial da reciclagem de placas solares 
destacou os desafios para criação de merca-

do para materiais secundários para o cenário 
brasileiro. No entanto, já observamos inicia-
tivas de startups brasileiras, como a SunR, 
que estão empenhadas na criação de solu-
ções para esse mercado. Contudo, há o risco 
de que essas empresas possam não atingir o 
volume necessário e a viabilidade econômica 
devido aos desafios logísticos e a escala de 
tecnologias adequadas.  Este cenário destaca 
a importância do olhar circular para os investi-
mentos para a transição energética, evitando 
desenhar e implantar projetos que gerem re-
síduos e negligenciem o fechamento do ciclo. 
Diante disso, surge uma excelente oportuni-
dade para estabelecer novas diretrizes, ga-
rantindo que os investimentos em soluções 
inovadoras sejam sempre guiados por uma 
perspectiva sistêmica. Bancos e agências de 
fomento podem desempenhar um papel cru-
cial adotando uma visão sistêmica que abran-
ge o ciclo reverso e o pós-uso de embalagens 
e equipamentos, considerando uma nova fron-
teira temporal e geográfica. Além disso, é ne-
cessário que governos, empresas e a socieda-
de civil promovam e apoiem a criação novos 
instrumentos de incentivo à transição circular.

CASE 4
TRANSIÇÃO ENERGÉTICA SEM CIRCULARIDADE  
NÃO SERÁ SUFICIENTE



Estar presente nos eventos do Hub de Economia Circular 
é sempre um prazer, e um momento de muito conheci-
mento e aprendizado. Todos focados no mesmo objetivo 
de aumentar a circularidade dos materiais, unindo as in-
dústrias com todos os elos da cadeia.

ANA TOLEDO - Diretora Comercial da Wise Plásticos

A economia circular como princípio orientador é impul-
sionada pela colaboração. O pioneirismo do HUB-EC 
articula e favorece a troca de conhecimento e desafios 
entre os membros, que potencializam o aprendizado 
mútuo, sinergias e construção de pontes entre diversos 
parceiros nacional e internacionalmente, trilhando nosso 
compromisso na cocriação de soluções, joint solutions, 
pilar fundamental para concretizar nossa visão de sermos 

#FullyCircular.

HERNAN CHAVEZ - Sustentabilidade e Desenvolvimento 
de Mercado de Filmes especialidades na América Latina 
na Covestro
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A indústria têxtil vem enfrentando forte 
pressão da sociedade em função de seus 
passivos ambientais além das montanhas de 
resíduos têxteis que se acumulam, principal-
mente, em regiões da América Latina. Em-
bora o Brasil tenha um grande benefício que 
é ter a cadeia completa, com todas os atores 
da cadeia produtiva e, com isso, a facilida-
de de integração e comunicação, as  ações 
ainda encontram-se dispersas. As conversas 
neste grupo se iniciaram com a demanda da 
Hyundai em potencializar o ciclo reverso de 
seus uniformes que muitas vezes são produ-
zidos com tecidos mistos (algodão e sinté-
ticos) dificultando sua reciclagem. O SENAI 
CETIQT, centro de pesquisa referência em 
Educação, Tecnologia e Inovação para a In-
dústria e para o Mercado Têxtil logo se inte-
ressou pelo desafio uma vez que já tinham 
capacidade e engajamento em projetos simi-
lares de desenvolvimento tecnológicos. Es-
tamos trabalhando diferentes rotas possíveis 
ao material e conversando com variados ato-
res para identificar os gargalos e as oportuni-
dades para o mercado brasileiro. Em conver-
sas com o artesão Romildo Ferreira e a Gabi 
Nora, da Galeria Botânica, surgiu a opção de 
agregar valor as fibras recicladas com de-
sign e valor social. Neste contexto, tivemos 
conversas com a Malwee que compartilhou 

conosco a experiência do movimento DES.A.
FIO. A Ideal Work, maior empresa especiali-
zada na fabricação de uniformes do Brasil e 
fornecedora de uniformes da Hyundai, se jun-
tou ao treinamento realizado com a cadeia 
de valor e nos trouxe o olhar da importância 
de regulamentações para criar demanda ao 
setor. Eles que já oferecem o serviço comple-
to de logística reversa para reaproveitamen-
to dos materiais à seus clientes destacaram 
que não adianta ter a tecnologia se não existe 
um esforço para impulsionar o mercado nes-
ta direção. Uma mensagem similar foi trazida 
pela Fiosgood, pioneiros na oferta ao merca-
do brasileiro de tecidos a base de fibras fei-
tas de resíduos da indústria alimentícia como 
as folhas do abacaxizeiro, da palha do milho, 
do tronco da bananeira entre outras. Eles que 
também participaram do treinamento da ca-
deia de valor oferecida pelo Hub-EC aos for-
necedores e parceiros dos membros, nos fez 
refletir sobre a necessidade de investimentos 
em etapas importantes do processo de pro-
dução de fibras de qualidade, um fato que 
foi confirmado pelo SENAI CETIQT. Apesar 
de termos as fontes de matéria-prima utiliza-
das em seus tecidos em escala no Brasil, ele 
acaba trazendo todos os seus produtos da 
India, pois, não existe no mercado brasileiro, 
infraestrutura capaz de produzir o material 

localmente (fiação à úmido). Portanto, nes-
ta jornada de conhecimento com os diversos 
membros e convidados do HUB-EC fica claro 
que a tecnologia é somente uma parte da so-
lução, pois, a criação de novos negócios re-
quer um olhar sistêmico, escala tanto para a 
coleta do material residual, quanto na criação 
de demanda. Portanto, a cadeia circular deve 
ser construída em coordenação entre empre-
sas, governos, centros de inovação, investi-
dores, empresários e até consumidores en-
gajados e inspirados em ter acessos a novos 
produtos circulares. Aqui temos a oportuni-
dade de criar mais uma coalizão de empresas 
dispostas a impulsionar a Economia Circular 
dos têxteis no nosso país gerando novos ne-
gócios unindo a indústria e o agronegócio.

CASE 5
A TECNOLOGIA É APENAS UMA PARTE



O HUB tem sido um importante ambiente de conexões e 
promoção de ações para acelerarmos a jornada de tran-
sição para a Economia Circular. Na Flex nós acreditamos 
nestas conexões, para a construção de parcerias estraté-
gias que acelerem esta transição e juntos possamos atin-
gir grandes resultados para um mundo mais sustentável.

JOSUÉ GRATON - Gerente de ESG e Economia Circular 
da FIT - Instituto de Tecnologia 

Participar do HUB de Economia Circular tem sido uma ex-
periência incrivelmente enriquecedora para o SENAI CE-
TIQT. Estar imerso nesse ambiente nos proporcionou uma 
visão privilegiada das práticas circulares em ação no Brasil. 
No SENAI CETIQT, estamos comprometidos em promover 
a circularidade em todos os aspectos do setor têxtil e de 
moda. Desde a pesquisa e desenvolvimento de novos ma-
teriais até a implementação de processos de produção mais 
sustentáveis, estamos constantemente buscando maneiras 
de fechar os ciclos de materiais e minimizar o desperdício. 
Estar no HUB de Economia Circular nos proporcionou não 
apenas a oportunidade de compartilhar nossas próprias 
experiências e melhores práticas, mas também de apren-
der com outros membros da comunidade. A colaboração 
e troca de conhecimentos dentro do HUB têm sido funda-
mentais para impulsionar nossos esforços em direção a uma 
economia mais circular e sustentável. Estamos animados 
com o que o futuro reserva e confiantes de que, juntos com 
outros participantes do HUB, podemos continuar a impul-
sionar a inovação e promover uma transformação positiva 
em direção a um modelo econômico mais circular no Brasil.

CAMILA COSTA - Coordenação das atividades do Nu-
SEC, Núcleo de Sustentabilidade e Economia Circular do 
Senai Cetiqt
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Estamos no caminho certo.

Participar do Hub de Economia Circular é uma oportunida-
de para as empresas que desejam trabalhar com inovação 
e sustentabilidade. A troca de informações e o aprendiza-
do conjunto promovidos nesse ambiente são importantes 
alavancadas para a integração de cadeias de valor e a cria-
ção de uma inteligência coletiva. O Hub facilita a conexão 
entre diversos setores e atores, impulsionando a economia 
circular no país. Estamos orgulhosos em fazer parte desse 
movimento transformador.

NAIARA COMENALE LOPES  
Gerente de Meio Ambiente Brasil, Gerdau
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PERSPECTIVAS PARA O FUTURO  
Engajamento, confiança e colaboração

O caminho para a transformação se inicia 
com a consciência de que a Economia Cir-
cular pode trazer um diferencial competitivo, 
garantir a sobrevivência do negócio, e que 
é um processo necessariamente interativo e 
parcialmente orientado em uma sequência 
no tempo. Este caminho  deve ser flexível e 
adaptável em função das dinâmicas internas 
e externas no decorrer do projeto.

Ao olharmos para a nossa jornada, vemos o 
importante papel que o Hub de Economia 
Circular tem tido ao engajar a indústria para 
a transição circular e o seu papel inspirador e 
articulador ao inspirar e reunir outros atores 
relevantes da nossa sociedade para o debate. 
Além disso, ficou evidente que a capacidade 
de orquestrar toda a rede e definir uma agenda 
comum entre todos os participantes, é uma das 
funções mais importantes do Hub de Economia 
Circular e o primeiro passo a ser dado. 

Quando compartilhamos nosso conhecimen-
to e interesses, abrimos as portas para recu-
perar insumos preciosos, impulsionando a 
logística reversa, a remanufatura e a criação 
de ciclos fechados de valor. Esse comparti-
lhamento de informações é a espinha dorsal 
do sucesso, mas exige uma base de confiança 
sólida entre os membros para sustentar essa 

governança em rede de forma eficaz. Para 
garantir essa confiabilidade e permitir que 
projetos conjuntos florescerem, um ponto de 
diferenciação para as discussões do Hub-EC 
foi promover a assinatura de NDAs visando 
blindar os dados estratégicos compartilhados 
e oferecer uma garantia de confidencialidade. 
Isso permitiu que a colaboração pudesse fluir 
de forma segura e produtiva, gerando uma 
discussão mais profunda e permitindo o avan-
ço das discussões técnicas e comerciais. 

Mas o processo só ganha tração quando con-
ceitos e objetivos estão alinhados na definição 
de uma agenda comum. Portanto, é essencial 
um alinhamento conceitual de forma mais 
ampla na nossa sociedade, um engajamento 
cada vez mais qualificado a nível nacional e 
internacional e um entendimento de que a cir-
cularidade deve estar inserida nas discussões 
sobre clima e descarbonização. 

Sendo assim, ao fim de 2023, destacamos o 
lançamento do Instituto Brasileiro de Econo-
mia Circular (IBEC) com a missão de aumentar 
a conscientização sobre o tema e posicionar 
a circularidade como uma agenda estratégica 
para o Brasil. O IBEC agregará forças ao Hub-
-EC exercendo um papel importante no eixo 
de educação do mercado.

Enfim, pensando nas perspectivas para o 
futuro, observando a evolução do ganho de 
maturidade das empresas membro, a movi-
mentação do poder público e as demandas 
da sociedade, concluímos que agora é o mo-
mento ideal para avançarmos para a prática.

INSTITUTO BRASILEIRO DE

ECONOMIA CIRCULAR



A capacidade de orquestrar toda a rede e definir 
uma agenda comum entre todos os participantes 
é uma das funções mais importantes do HUB-EC.
 
Com base na nossa experiência prática, desen-
volvemos um modelo que pode servir como uma 
abordagem prática, abrangente e sólida para o de-
senvolvimento de processos, produtos e serviços 
circulares caracterizada por 4 etapas: engajamen-
to, diagnóstico, planejamento e implementação. 

Investimentos em startups, em pontos de entrega 
voluntária, sistema de coleta e rastreabilidade de 
resíduos são ações importantes, mas podem repre-
sentar apenas um suspiro diante do engajamento e 
da escala necessária à transformação das cadeias 
produtivas. É essencial desenvolver capacidades e 
adaptar competências para desenvolver e ampliar 
novas práticas, tecnologias e modelos de negócios. 

O novo relatório do IRP/UN “Global Resources 
Outlook 2024: Bend the Trend: Pathways to a Li-
veable Planet demonstra o senso de urgência e 
apresenta como prioridade crucial o apoio à ecos-
sistemas que possam compartilhar conhecimento 
e estruturar coalisões para o desenvolvimento de 
soluções. A governança de rede* é necessária para 
que todos participem, ajudando assim a definir uma 
agenda comum e pôr em prática a economia circular.

*The Power of Circular Economy Hubs, relatório publi-
cado do grupo de liderança em Network governance do 
European Circular Economy Stakeholder Platform (2021)

2024, O ANO DA AÇÃO

O MAPA DA 
TRANSIÇÃO 

CIRCULAR
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PLANEJAMENTO

DIAGNÓSTICO

ENGAJAMENTO

IMPLEMENTAÇÃO

A EVOLUÇÃO DO HUB E O ANO DA AÇÃO
Fonte: Exchange 4 Change Brasil, Relatório anual do Hub de Economia Circular, 2022

UMA NOVA 
RÉGUA 

ECONÔMICA

VALOR 
COMPARTILHADO

AVALIAÇÃO  
E ADAPTAÇÃO

EXPERIMENTAÇÃO 
E MENSURAÇÃO

Identificação 
e alinhamento 
com todos os  

atores do sistema

Engajamento 
dos atores

Definição das 
fontreiras dos 

projetos

Análise 
estratégica 
contínua e 
integrada

ANÁLISE OPERACIONAL - 
SISTEMA LINEAR

Mapeamento dos critérios

ANÁLISE CENÁRIO 
ORGANIZACIONAL
Visão interna sobre 

compromissos setoriais,  
questões tributárias 

e fiscais

ANÁLISE DE  
IMPACTO CELULAR

Definir os critérios básicos da  
cadeia circular - novos atores, 

processos e indicadores

ANÁLISE CENÁRIO PÚBLICO
visão externa sobre políticas 
públicas a requisitos legais.

MUDANÇA CULTURAL 
MINDSET CIRCULAR

AVALIAÇÂO DE NOVOS 
MODELOS ECONÔMICOS

FORMAÇÃO  
DE PARCERIAS

DEFINIÇÃO DAS 
DIRETRIZES 

OPERACIONAIS
ESTRUTURA PRÁTICA

AGENDA 
COMUM

MAPA DA TRANSIÇÃO CIRCULAR
Uma abordagem prática em 4 etapas



O G20 é um fórum de cooperação econômica 
internacional formado por 19 países dos cinco 
continentes, mais a União Europeia com ob-
jetivo de fortalecer a economia internacional 
e o desenvolvimento socioeconômico global, 
articulando nações consideradas desenvolvi-
das e em desenvolvimento.
O Brasil assumiu a presidência do G20 no úl-
timo encontro de Cúpula realizado na Índia e 
se comprometeu a realizar uma série de reuni-
ões setoriais coordenadas por vários ministérios 
culminando com a cúpula dos Chefes de Estado 
no final de 2024, na cidade do Rio de Janeiro.

Os trabalhos são organizados em duas faixas 
paralelas de discussões que conversam entre si: 

Trilha de Sherpas: comandada por emissá-
rios pessoais dos líderes do G20, que super-
visionam as negociações e discutem os pon-
tos que formam a agenda da cúpula;

Trilha de Finanças: trata de assuntos macro-
econômicos estratégicos comandadas pelos 
ministros das Finanças e presidentes dos 
Bancos Centrais dos países-membros.

Dentro do GT de sustentabilidade ambiental e 
climática, a economia circular é um dos pon-
tos prioritários (eixo 4) a serem discutidos, in-

cluindo a necessidade de criarmos diretrizes 
para uma economia circular inclusiva. 
O G20 já incluiu a Economia Circular como 
um dos pontos prioritários (prioridade 4) a 
serem discutidos incluindo a necessidade de 
criarmos diretrizes para uma Economia Cir-
cular inclusiva.
 
Em linha com os objetivos do desenvolvi-
mento sustentável, e o ODS12 produção e 
consumo sustentáveis, as três recomenda-
ções destacadas pelo grupo de trabalho 
para debate são: novos modelos de gestão 
de resíduos, a reciclabilidade dos produtos e 
a criação de modelos de negócios circulares. 
O documento institucionaliza um convite di-
reto aos membros do G20 para se engaja-
rem no debate sobre soluções para redução 
da geração de resíduos, gestão adequada 
assim como promover mais práticas circula-
res. Com uma visão bem pragmática o do-
cumento sugere aos membros a trazerem 
projetos e atividades em implementação nas 
áreas de resíduos e Economia Circular em es-
pecial para soluções que estejam endereçan-
do poluição plástica. O objetivo é identificar 
soluções e projetos que possam ser replicá-
veis em outros países em desenvolvimento.

A presidência brasileira espera engajar ativa-
mente a sociedade civil, empresas e academia 
na discussão e atingir os seguintes resultados:

•	 Desenvolvimento de um inventário do 
G20 sobre soluções técnicas e tecnoló-
gicas para redução e gestão de resíduos, 
assim como Economia Circular;

•	 Desenvolvimento de um compêndio de 
boas práticas e experiências bem-suce-
didas do G20 visando a promoção e im-
plementação de políticas que criem ins-
trumentos econômicos e créditos para 
incentivar ações de reciclagem, melhorias 
nos direitos dos trabalhadores, incluindo 
catadores nos setores de reciclagem e 
gestão de resíduos;

•	 Desenvolvimento de princípios para uma 
Economia Circular inclusiva.



2020 2021 2022 2023 2024 2025

EDUCAÇÃO

Fortalecemos o 
mindset circular; 
Integramos os 
variados atores 
e setores;
Fizemos um 
alinhamento 
conceitual para 
evitar greenwash 
e soluções parciais.

AMBIENTE DE CONFIANÇA

Promovemos a troca 
de informações 
confidenciais;
Fortalecemos o 
papel do orquestrador;
Promovemos uma 
inteligência coletiva 
- negociação multiatores.

ABORDAGEM SISTÉMICA

Expandimos a fronteira 
de análise; 
Fortalecemos o  
engajamento e as 
interações entre 
os membros para 
identificar novas 
oportunidades 
de monstramos 
a importância do 
comprometimento e da 
dedicação para criação 
de uma agenda comum.

GOVERNANÇA CIRCULAR

Mostramos como o papel 
do líder e a colaboração 
são essenciais para atingir 
grandes resultados; 
Estimulamos a criação de 
um arcabouço favorável 
para a transição unindo 
novos atores (governo e 
comércio);
Entendemos a urgência 
de redefinirmos papéis e 
responsabilidades.

CIRCULARIDADE NA PRÁTICA

Lançamento de projetos 
pilotos entre os membros 
e convidados; 
Novos processos 
e indicadores 
demonstrando como 
transformar custo em 
investimento;
Posicionar Economia 
Circular como estratégia 
para NETZERO 
e descarbonização 
e no âmbito do G20.

AVANÇO E 
TRANSFORMAÇÃO

ENTREGAS NDA entre os membros;
Criação de sub-grupos 
temáticos.

Manifesto Circular; 
Mapa da Circularidade; 
Video Institucional.

Selos de Mérito: Selo 
de Engajamento Circular; 
Treinamento com 
a cadeia de valor;
Os 7 passos da
governança circular.

Paper: Perspectivas 
e Aprendizado;
Treinamento de liderança.

PREPARANDO O MERCADO PARA 
A TRANSIÇÃO CIRCULAR NO BRASIL
Nosso legado da educação para a prática



CONCLUSÃO

O ano 2023 testemunhou discussões sobre 
Economia Circular atingindo níveis sem pre-
cedentes de maturidade no nosso país, per-
meando diversos setores da indústria, aca-
demia, sociedade civil assim como diversos 
representantes do governo brasileiro em um 
engajamento propositivo culminando com a 
inserção do Brasil como membro da Coalizão 
de Economia Circular para a América Latina.

Globalmente, conforme destacado pelo re-
cente relatório Circularity Gap Report 2024, 
a discussão nos leva a três elementos cha-
ves que deverão co-existir para impulsionar 
a transição na prática:  políticas, finanças e 
comportamentos. O Hub de Economia Circu-
lar no Brasil desempenha papel fundamental 
em nos colocar neste lugar elevando o nível 
do debate no setor industrial, engajando dife-
rentes atores e principalmente, demonstrando 
a relevância do pensamento sistêmico neces-
sário a transição.

Ao longo dos últimos 4 anos percorremos di-
versos caminhos, conversamos com mais 15 
especialistas internacionais, recebemos 47 
convidados de 6 setores industriais e ainda 
24 representantes de centros de pesquisa na-
cional, agências de fomento, bancos e repre-
sentantes de governo que nos trouxeram uma 

diversidade de olhares e aprendizado. Após 
2 anos de trabalho virtual foi possível viven-
ciar os problemas e as soluções na prática por 
meio de 6 grupos temáticos e  17 visitas téc-
nicas proporcionando uma visão mais ampla 
das oportunidades em discussão, acelerando 
o acesso a dados confidenciais e impulsionando 
o engajamento de novas áreas e elos da cadeia.

Resumimos a nossa jornada em três grandes 
aprendizados: a importância de ter uma vi-
são comum para avançarmos para a prática, 
a solução se encontra nos dados e nas pes-
soas e a necessidade de definirmos novos 
papéis e responsabilidades para a escalabi-
lidade das soluções.

Em meio à tantas crises vivenciadas pela hu-
manidade atualmente, não temos uma opção 
de escolha, o pensamento sistêmico é cru-
cial para compreendermos as sinergias entre 
a Economia Circular e as agendas de clima, 
descarbonização, ESG, Netzero e biodiver-
sidade. A Economia Circular nos ajuda ao 
abordarmos os desafios de forma integrada 
e multidimensional. É preciso alterar os incen-
tivos existentes em discussões entre o Norte 
e o Sul Global para acelerarmos a transição 
para uma Economia Circular global, garantin-
do o bem-estar de todos, reduzindo a perda 

de biodiversidade e promovendo um modelo 
de produção e consumo que se desenvolva 
sem ultrapassar os limites planetários.

Temos uma necessidade urgente de estabe-
lecer uma visão integrada para o desenvolvi-
mento de produtos e serviços, considerando 
a redução de impacto não somente nas fa-
ses de design e uso, mas também na fase de 
pós-uso. O objetivo é impulsionar uma nova 
cultura de negócios ancorada nos princípios 
da Economia Circular trazendo para o foco, 
ações de reuso, reparo, remanufatura, com-
partilhamento e desmaterialização. Em re-
sumo, uma economia que não gera resíduo, 
seja inclusiva e capaz de gerar valor de forma 
equilibrada para todos. Diante desse cenário 
promissor, 2024 se apresenta como um ano 
propício para avançar nas estratégias de cir-
cularidade. O Hub de Economia nos fortalece 
e demonstra a força do coletivo para a trans-
formação. 

Criamos uma base de evidência para auxiliar 
no desenvolvimento de políticas públicas, ins-
trumentos financeiros, tecnologia e insights 
para campanhas de educação e engajamen-
to dos consumidores. Estamos prontos para a 
prática. Estão preparados? 
Vem conosco! 
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MAIS INFORMAÇÕES
Material didático do HUB de Economia Circular

Em operação desde 2015, a E4CB tem como missão im-
pulsionar a transição circular no Brasil por meio da troca 
de conhecimento, adaptando soluções globais para a rea-
lidade brasileira. Com inúmeros parceiros de conhecimen-
to espalhados em todos os continentes, a E4CB garante 
um alinhamento conceitual com as práticas globais e o 
posicionamento do Brasil no contexto internacional. Além 
disso, opera como um elo independente, facilitando a in-
teração com todos os atores do mercado e promovendo 
o debate nos setores, público, privado e acadêmico. A 
E4CB idealizou o Hub-EC em 2019 e passou 1 ano reali-
zando reuniões individuais e coletivas, visitou e dialogou 
com os benchmarks internacionais para definição do mo-
delo existente hoje.

Disponível para consulta no site
www.e4cb.com.br/hub

Referência Internacional

https://e4cb.com.br/hub/
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O papel da Economia Circular 
não é solucionar problemas, 
ela vem para modificar  
o sistema e evitar os problemas.

Beatriz Luz




